
MEMÓRIAS DO SERVIÇO DE SAÚDE
Da Pneumónica à Gripe A

Em 3 de Março 1968, os Bombeiros Voluntários do Peso da Régua (BVPR)
recebiam uma nova ambulância Mercedes Benz, modelo 220 D, para melhoraria do
seu modesto serviço de transporte de doentes, à qual foi dado o nome de "Nossa
Senhora da Conceição", em homenagem a D. Sylvia Ferreira, grande benemérita da
instituição.
Nessa data, o corpo de bombeiros dispunha em actividade regular de uma velha
ambulância. Esse veículo já não satisfazia as exigências de um serviço quase
permanente e do aumento extraordinário da população, motivado pela fixação, na
cidade, de muitos trabalhadores (e suas famílias), contratados para a construção da
Barragem de Bagaúste.
A cerimónia da bênção e baptismo da nova ambulância decorreu no Largo da Igreja
Matriz. Procedeu ao acto litúrgico o reverendo Avelino Branco, pároco local. Além
de muito público, esteve presente o Corpo Activo, o comandante Carlos Cardoso
dos Santos e a Direcção. A madrinha da viatura foi D. Margarida da Glória
Mesquita e Costa Vieira de Castro, esposa do presidente da Direcção, pelo Dr. José
Lopes Vieira de Castro (1968-1969), que os sócios haviam escolhido em acto
eleitoral muito participado – e conturbado – no qual foi derrotada uma lista
alternativa liderada pelo Dr. Fernando Bandeira.
No final, a nova viatura e as demais existentes nos bombeiros da Régua desfilaram
pelas ruas da cidade até às Caldas do Moledo. Assim, pretenderam os bombeiros
agradecer a generosa contribuição da população para a compra da moderna unidade
móvel, avaliada em 200 contos, valor incomportável para a Associação, na sua
totalidade, devido à limitação de recursos financeiros.

Ambulância com história
aguarda recuperação

A ambulância em causa deixou de prestar serviço há muitos anos e não teve a sorte
de alguém a ter reservado para peça de museu. Outro destino teve a velha
ambulância Mercedes Benz, modelo 180 D, adquirida em 1958 pela direcção sob a
presidência do Dr. Júlio Vilela. Depois de deixar o activo e, apesar de degradada,
continuou a fazer parte do património da Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários do Peso da Régua. Considerada peça rara, de momento aguarda
recuperação total para os seus cromados ainda voltem brilhar.
Essa bonita viatura tinha uma célula sanitária muito elementar constituída por duas
macas, uma delas desmontável. O seu principal objectivo era o transporte, ao
contrário do que acontece com as ambulâncias dos nossos dias, dotadas de
equipamentos para os mais variados fins de assistência. Por exemplo, se solicitado o
seu serviço para uma transferência de hospital, era assegurada a colocação de soro e
oxigénio, situação para a qual estava preparada. Dado que o estrado da maca é
amovível e abre o encosto do banco traseiro permitia, caso fosse necessário,
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transformar-se rapidamente em transporte de pessoal, com capacidade para sete
bombeiros.
Quanto à primeira ambulância que existiu no Corpo de Bombeiros da Régua,
sabemos pelas memórias escritas de António Guedes (nascido em 1894), antigo
Chefe, que era uma viatura marca Rolly-Pillan, cujo chassis foi oferecido pelo
benemérito José Vasques Osório. Quem chegou a vê-la circular, descreveu-a como
sendo "uma caranguejola esquinuda, de um branco duvidoso e conforto ainda mais
duvidoso".

Vinho do Porto
como medida preventiva

Actualmente os bombeiros da Régua dispõem de dez ambulâncias para o serviço de
transporte de doentes preparadas ao nível de Suporte Básico de Vida, número
considerado suficiente para responder às actuais necessidades da população do
concelho, mesmo em situações mais complexas, como é o caso da primeira
pandemia de gripe do século XXI (Gripe A) que, desde Maio último, faz aumentar
o número de pessoas afectadas pelo novo vírus (H1N1).

Lembramos que no início do século passado, mais precisamente na primavera de
1918, aquando da pandemia de gripe espanhola -conhecida por a pneumónica -, os
bombeiros da Régua desempenharam um papel importante no apoio sanitário aos
infectados.

Quando esta se "manifestou na vila e nas imediações, a corporação dos bombeiros
instalou postos de socorro e um hospital apropriado para o qual ela conduzia, nas
suas macas, as pessoas atingidas pela epidemia", relata, numa carta de 30 de Agosto
de 1928, o sócio fundador Gaspar Henriques da Silva Monteiro, ao tempo
presidente da Comissão Administrativa do concelho do Peso da Régua.

Um outro testemunho é de o António Guedes, antigo Chefe no Corpo de
Bombeiros da Régua, publicado no jornal “O Arrais”, de 20 de Junho de 1978,
num artigo intitulado "Bombeiros Voluntários: Recordações", que descreve como
ele e outros bombeiros viveram, sem alarmismos, os momentos mais críticos desta
nefasto acontecimento:

"Mais tarde, quando da pneumónica, montamos um improvisado hospital na casa
onde hoje está o Asilo Vasques Osório, o qual ficou sob a direcção do médico da
nossa Corporação, Sr. Dr. Luís António de Sousa.
Ainda não existiam ambulâncias na Corporação, e éramos nós bombeiros, que com
macas portáteis, íamos buscar os doentes a suas casas e os transportávamos para o
hospital.
Há que frisar o facto de nenhum de nós se ter contagiado com aquela terrível
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doença, certamente devido à desinfecção a que éramos sujeitos, sempre que
chegávamos com qualquer doente.
Recordo-me muito bem que, dessa desinfecção, constava um 'medicamento', um
'antibiótico' muito agradável, que era o Vinho do Porto. O primeiro gole seria para
bochechar e deitar fora e o restante conteúdo do cálice (bem grande, por sinal) era
para ingerir.
E de todos esses homens da velha guarda resto eu apenas, ralado de saudades pelo
falta daqueles bons companheiros, os quais com o meu pequeno contributo,
conseguiram conquistar a auréola, a fama de eficiência e valentia que ainda hoje
enaltecem os Voluntários da Régua."

Eram tempos de alguma improvisação em que os bombeiros, como resulta daquelas
memórias, não tinham, como hoje, preparados os seus planos de contingência.
Desconhecemos quantas pessoas a pneumónica vitimou no concelho do Peso da
Régua, mas sabe-se que, de norte a sul do país, terá provocado perto de 150 mil
casos mortais.
Em 1918, a ser verdade – e não temos razões para duvidar – o Vinho do Porto,
utilizado pelos bombeiros da Régua, como um poderoso desinfectante, talvez pelo
seu teor elevado alcoólico, terá resultado numa boa medida de prevenção ao vírus
dessa pandemia gripe!
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